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Serra: "Quem deve tomar as providências ainda não recebeu o relatório" 

O relatório da Comissão Espe-
cial de Sindicância, que apontou 
indícios de tortura contra o trafi-
cante Benjamin de Jesus na Dele-
gacia de Roubos e Furtos (DRF), 
chega hoje à Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Federal 
(SSP). 

"Já estou me sentindo numa si-
tuação incômoda. Vou fazer um 
documento ao presidente da co-
missão questionando a demora", 
queixou-se ontem o secretário de 
Segurança, general Gilberto Ser-
ra. 

"Estou chegando à conclusão 
de que a importância dessa sindi-
cância é mínima, já que quem de-
ve tomar as providências legais e 
administrativas em relação ao ca-
so ainda não recebeu o relatório", 
completou Serra. 

Ontem à tarde, ele reuniu-se 
com o governador e salientou que 
não havia gostado da maneira co-
rno ficou sabendo do relatório. 

Desconfiança -- Segundo 
Serra, o procedimento normal se-
ria apurar a denúncia administra-
tivamente, via Comissao Perma 
nente de Disciplina (CPD), e cri-
minalmente, por meio de inquéri-
o na Corregedoria Geral da Polí-

cia Civil. 
Não foi o que ocorreu. Sem 

confiar plenamente nos quadros 
da Polícia Civil, o governador 
Cristovarn Buarque criou uma co-
missão especial para apurar o ca-
so, paralelamente ao inquérito 
instaurado na Corregedoria. 

O trabalho da comissão, no en-
tanto, deverá ser refeito pela 
CPD. 

Isso porque a comissão colheu 
os depoimentos dos envolvidos 
mas não lhes deu direito de defesa. 

A equipe que assessora o go-
vernador no acompanhamento do 
caso não admite ter excluído a Se- 

cretaria de Segurança da apura-
ção, 

— O governo entende que a 
questão é grave e deve ter um tra-
tamento capaz de evidenciar os 
detalhes do caso, para que ele não 
se repita”, ar2umentou o chefe de 

' gabinete da '- otisultoria Jurídica 
do GDF, Melillo Diniz. 


